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O MINISTRO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

fala de Revolução ' a Universidade 
A cultura política pode fazer-se sem necossi· 

dado de tomar uma atitude : a formação nacio­

nalista impõe que se tome urna certa atitude 

política. 

* 
Está posto o problema da missão da Univor· 

sidade. Deverá esta confinar-se a criar e trans· 

mitir ciôncia ou Ir mais longe até dar o grande 

salto das regiões da doutrina puramente cíentÍ· 

fica para as da doutrina normativa ou moral ? 

Deixem-me empregar uma fórmula que, em 

ambiente diferente dêste, podia parecer preten· 

siosa : Deverá a Universidade manter-se, em 

face dos problemas, numa atitude estritamente 

•teorética• ou, ultrapassá-la. para tomar e dos· 

portar uma atitude •prática• ? Por atitude prá· 

tlca entendo o desenho de uma conduta definida 

por um conjunto de normas. 

A ciência não dá normas ; a lei científica 

não é normativa. Normas de conduta dão·noa a 

moral o o direito. 

A ciência dirige-se à inteligência ; as normas 

dirigem-se à vontade. Em face da vida. o homem 

poda não tomar uma atitude teorética ; o que 

não pode é deixar de tomar uma atitude prá· 

tica. Há-do ter um bloco de normas que o 

orientem. 

Pode então a Universidade que o recebe na 

idade doa grandes estremecimentos deixar que 

passe por ela, como vagabundo perdido pelos 

caminhos, sem lhas fornecer ou consolidar, alei· 

çoando-lhe o carácter e indicando-lhe o sentido 

do movimento ? 

Pela Universidade passam. em geral, os diri· 

gentes do País. Ser dirigente é ser definidor de 

uma conduta social, o que pressupõe um sistema 

de normas. Há-de então a Universidade deixar 

passar os futuros dirigentes sem lho propôr e 

os atrair para êle ? 

Ser dirigente significa tomar uma atitude po· 

lítica. Há-de a Universidade desinteressar-se de 

a despertar. deixando à desordem das solicita· 

ções inconslderadaa ou determinadas por algum 

interêsso mesquinho a tarefa de a provocar ? 

Não ael que alguém tenha contestado a legi· 
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timidade de na Universidade se fazerem cursos 

de deontologia profissional. Mas quando o que 

está em jôgo é mais do que o lnterêsse da pro· 

fissão porque é o interêsse nacional, como pode· 

ria justificar-se a indiferença da Universidade? 

Houve um tempo em que muito se reclamou 

contra a política na Universidade; queria-se a 

Universidade agnóstica. 

Isso nunca se conseguiu. Nem podia conse· 

guir-se que num meio de gente moça, sedenta 

de acção e de justiça. com a alma disposta a 

receber e dar vida a tôdas as Ideias generosas. 

se secassem as fontes onde haviam de beber-se 

estas ideias e allmentar·se aquela acção. 

A Universidade foi um campo de batalha. 

Lá se marcaram na luta os que depois tiveram 

nas mãos os destinos do País. Lá se criou o 

gôsto de vencer e de mandar. Mas o País estava 

dividido, andava perdido à procura de rumo. 

E as almas generosas que lho buscavam. no 

meio da confusão, da desordem geral. ou des­

coroçaavam ou ainda aumentavam a desordem. 

Por isso se gritou contra a política e contra os 

políticos. Ser •desiludido• era um título que in· 

culcava as pessoas à consideração pública. 

tsse tempo passou. Um homem encontrou o 

rumo que se procurava. Para o lmpôr à Nação 

teve de acabar com os partidos. O sentido da 

unidade obrigou-o a não consentir nas manifes· 

tações internas do divisão. Fê-lo com moderação. 

Antes do que dobrar os homens pela violência, 

preferiu que êles mesmos se dobrassem pela 

consciência da obra realizada. Pregou com o 

exemplo e pela palavra. Declarou o Estado su· 

bordinado à Moral e ao Direito e libertou-o das 

influências perniciosas doa grupos e dos clans. 

O Estado que representa a Nação há-de ser 

bastante forte para dominar e dirigir os inte· 

rêsses que se ergam contra a colectividade que 

a forma. 

Foi surpreender no passado as grandes li· 

nhas que marcam a vocação do nosso Povo. 

Tomou-lhes o espírito, adaptou-as ao presente e 

transformou o País que se morria neste belo 

adolescente pronto a caminhar para o futuro 

sem vergonha do mundo e com aplauso do 

mundo, cujaa convulsões- esperemos em Deus ! 

- não hão-de tocá-lo gravemente. 

Teve para isao de lutar contra os políticos da 

velha escola até os reduzir e instaurar esta 

paz que há longo tempo disfrutamos e que 

criou a ideia de que a política acabou. Afinal 

era uma política nova que se estabelecia ! 

É preciso que a mocidade a conheça e é 
preciso que crio o gôsto pela política e deixe 

fortalecer a ambição de mandar, quero dizer 

de servir. Servir tanto é mandar como obedecer : 

é deter uma parcela do Poder para mandar e 

obedecer ; é desempenhar uma função. 

Poderá alguém dizer que está fora da missão 

da Universidade proclamar estes princípios e 

fazer brotar estes anseios? Se estivesse, a Uni· 

versidade seria um campo de ciprestes que e• 
tiolaria a mocidade em vez de ser o campo 

alacre onde arda vivo o fogo generoso que lhe 

aquece o peito. 

* 
Definir as regras de acção política não pode 

pertencer a cada um ; seria a desordem se per· 

tencesse. Há-de caber a alguém fazê-lo em Úl· 

lima instância. Isto não exclue a discussão nem 

a independência. Uma e outra são muito úteis, 

até à decisão. É, por isso, preciso cultivá-las. 

Mas. quando chega a decisão e se entra no 

período da acção só há que executar. como se 

se tivesse posso da certeza. O contrário é causa 

de perturbação. Isto é assim, em geral. E é. 

particularmente, assim nos graves momentos 

históricos. lato é assim, sejam quem fôr os gover· 

nantes. Porém, quando muitos anos de devota· 

monto e de êxitos para a Nação criaram jus a 

um grande crédito de confiança já não é só por 

ser melhor qua deve obedecer-se, é com a fé, 

sem reticências, de que a decisão não podia 

ser outra. 

É no quadro destas ideias que a Universi· 

dado deve formar o espírito dos que procuram 

e então poderá responder, quando a Nação ou 

quem ti ver qualidade para a representar lhe 

pregunt::tr onde está. que está presente. 

XVI DA R • N 



Construção de um "saco alpino" 
\ 

Embora a vontade de possuir um saco seja 
grande, o maior parte das vezes o campista 
não o pode ter pelo seu preço ser elevado, e 
mesmo por nunca haver nenhum que preencha 
completamente todos os desejos e todos os pro-

o 
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jectos. tôda o passibilidade de arrumação e de 
formato que cada um imaginou. 

No entonto o seu maior inconveniente é o 
preço elevado. pouco acessível às geralmente 
pouco providas bôlsas da maioria dos nossos 
campistas. 

Para preencher essa lacuna, damos hoje um 
modêlo de saco e a descrição da sua construção. 
Não é tão difícil como podem julgar e os mo­
mentos passados a fazê-lo, são outros tantos 
minutos de alegria e de distração, que geral­
mente nunca esquecem. O primeiro saco, para 
um campista, é tão importante como a primeira 
•calça comprida• para aquele que deixou de 
ser •miúdo• . 

Não garanto que as costuras feitas pelas 

Fig. 3 
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vossas mãos fiquem muito direitas. nem que o 
acabamento mereça os elogios de qualquer 
alfaiate. Mas no ~aco o que interessa é a soli­
dez e as costu.ras feitas pelos inexperientes são 
geralmente as mais fortes. É uma verdade que 
todos conhecem. 

E agora vamós ao estudo do saco. 

Como tecido. o mais aconselhável é uma 
lona, resistente e leve, ou - tão boa como ela -
o caqui de que é feito o calção. cuja côr pode 
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Fig. 5 

até ser a mesma. dando um aspecto mais igual 
e maior beleza de conjunto à farda. 

Primeiramente construam um saco rectangu­
lar, de 45 a 50 cm. de altura por 40 a 45 de 
largu.ra, cosido fortemente com costuras du­
plas (Fig. 1). 

Depois de fazer umas baínhas largas na 
parte superior, que não se cose, colocar, metidas 
na baínha 12 a 18 ilhós. Por elas passará um 
~ordel que, ao ser apertado dará ao saco o seu 

•oecto triangular (Fig. 2). 

Na parte posterior do saco, 5 a 10 cm. 
abaixo das ilhós, cose-se a pestana (Fig. 3) se­
guindo com a costura da máquina o pon­
teado A. 

Cortam-se então separadamente os bolsos 
laterais (Fig. 4) e o bôlso central (Fig. 5), que 

Fig. 6 

depois se cosem ao saco, na parte da frente 
dês te. 

Nos dois cantos inferiores, duas argolas em 
que se irão prender os mosquetões das correias. 

E pronto. Tudo quanto era pano já está feito. 
Agora vamos a tratar das guarnições. · 

l''ig. 7 

Fig. 8 

Começa-se por cortar duas tiras de correia, 
do feitio que indica a fig. 6. As partes alarga­
das passarão sôbre os hombros, o que dará uma 
maior comodidade ao saco. As correias estreitas 
enterram-se nos hombros. e além das dores de 
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momento, produzem escoriações infinitamente 
dolorosas. 

Cosem-se depois as correias à pestana (Fig. 3) 
nos locais marcados B e C. 

As pontas mais estreitas tem preso um mos­
quetão que vai prender às argolas dos cantos 
inferiores do saco. É agora a ocasião de fa.zer 
as presilhas da pestana, dos bolsos e mais 4, 
marcadas no saco com as letras D, E. F e G. 
da fig. 7, e que servirão para segurar a manta 
embrulhada, sendo tôdas elas munidas de five­
las. Agora só falta cortar uma tira, um perfeito 
cinto, que será cosido a tôda a largura do saco, 
na parte posterior dêste, em baixo, e que se 
apertará à frente com uma fivela, impedindo o 
balanço do saco, tão incómodo e fatigante. 

E pronto, o saco está feito. Agora vamos 
enchê-lo. pô-lo aos ombros e levá-lo no próximo 
acampamento, em que os colegas ficarão todos 
admirados com a comodidade e beleza do nosso 
equipamento. 

Construído em casa e por nossas mãos, fica 
o saco em menos de metade do preço e em mais 
do dôbro da estimação. 

GIL 

Os mascarados 

Todos nós os conhecemos, mas a 

todos nós têm enganado. São a trevi­

dos, irrequietos, irreverentes. Na polí­

tica, na literatura ou na arte, espantam 

pelo seu arrôjo e se - por vezes -

fazem sorrir, são sempre sorrisos de 

simpatia os que acolhem essas audá­

cias. 

Infelizmente chega, mais tarde ou 

mais cêdo, aquilo a que se conven­

cionou chamar •amadurecimento•. De­

saparece a saüdável turbulência de 

outros tempos para dar lugar a uma 

pacatez banal que - por vezes - faz 

sorrir, mas de piedade indulgente. 

E não sé pense que amadurecimento 

é aqui sinónimo de velhice física. 

Quanta vez são os rapazes, justamen­

te, que vivem com a mentalidade 

frouxa- do desiludido e a juventude de 

espírito se vai albergar nos nossos ir­

mãos mais velhos. Razão teve António 

Ferro ao estigmatizar •certos fósseis 

da nossa terra que se alcunham de 

novos» e ao pensar que cdá Deus vinte 

anos - as rijas nozes do tempo- a 

quem já não tem dentes•. 

Todos nós os conhecemos, mas a to­

dos nós têm enganado - quando são 

intimamente pacatos e os julgamos 

irreverentes, porque nos aparecem 

sempre com a mesma máscara e não 

nos querem deixar ver as alterações 

que debaixo dela se passaram. 

E. F. C. 
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A ETIOPIA 
E os PORTUGUESES 

• • • • • • • • • 
Corria o ano de 1487. Festejova·se, em terra.e 

de Portugal. a descoberta do Cabo da Boa-Espe­

rança, feita por Bartolomeu Dias. E. a~ pleno 
de satisfação e conduzido pelos resultados bri· 
lhantes a que se estova chegando durante o seu 
reinado, D. João II -rei de Portugal audacioso 
e empreendedor - resolve mondar uma missão 
às terras longínquas e lendárias de Prestes João. 

Frustradas as tentativas dos primeiros envio· 
dos, Jogo se nomearam - atendendo então aos 
requesítos indispensáveis para o desempenho de 
tal cargo novos embaixadores. Foram êles 
tendo contudo só o primeiro chegado ao seu dea· 
tino - Pêro da Covilhã e Alonso de Paiva. 

Defrontando qigantescaa e inúmeras adverai· 

dadea, lutando contra tempestades tremenda.e em 
que o espírito da fé e do sacrifício abria brecha• 
vitoriosas - Pôro da Covilhã alcançou triunfal· 
mente o decantado e vastíssimo império dum 
povo que escondia - receando mostrá-las ao 
Mundo - no meio sonhador e de temer das suas 
florestas formosas, o valor inexplorado de minas 
de oiro, a riqueza duma vegetação brilhante ... 

Já no Etiópia entre rios que ao solo escol· 
dante, por onde se espraiam, levam a fertilidade 
- Pêro da Covilhã sentiu-se rodeado duma sim· 
patia sincera dos que o cercovam. e, tombem, 
do interêsae que o négu.s Alexandre demonstrara 
ao sabê-lo representante dum monarca cristão e 
português que o enviara às suas posse88Õea em 
preito de homenagem e de amizade. 

Cumprido a sua missão - e com o coração 
transbordante de alegria pelo dever realizado 
em bem - o embaixador que . nas regiões da 
Alrica Oriental demandara uma aliança por nós 
tão desejada. ergueu ao Céu as suas mãos em 
agradecimento pelo triunfo do seu trabalho. e, 
resolveu, mordido pelas saüdades do torrão que 
o vira nascer, regressar à Península. 

Mas, Pêro da Covilhã- depois mesmo de ter 
dado à rainha Helena um pedaço da sua vida 
para que outra vida se gerasse numa comunhão 
de scmgues e de raças - viu, com desgôsto. que 
a permissão solicitada poro sair daqueles terri· 
tórioa - a princípio deferida pelo imperador Ale· 
xandre - fôra depois negada de modo termi· 
nante pelo sucessor do dito regente, seu filho 
David. 

LIVRARIA 
PORTUGAL 
70, R ua do Carmo - L I S BOA 

Derreado, enfim, pela luta protocolar que 
austentova. sucumbido pela incapacidade de­
monstrada de vencer um passo que jàmais se 
lhe afigurara de difícil execução, o valoroso por· 
tuguôs deixou-se embolar nas honrarias que o 
novo négus entretanto lhe concedia e, estabele­
cendo residência. casou-se com senhora nobre e 
virtuosa. Possuidor de imensas terras - oferta 
gentil de David - Pêro da Covilhã, lusitano va· 
lente que sulcara mares encapelados e dese· 
nhara imagens brilhantes de aventureiro que 
sabia para onde ia. realizou a última parle do 
seu programa - o último capítulo duma existên· 
cio iluminada pela estrêla !morredoiro da 
glória ... 

Recordou os campos verdejantes da terra lu· 
sitana. ao escutar, saüdoso e enfraquecido, no­
vas de Portugal das bôcaa de doia compatriotas : 
o capelão João Gomes que em 1507 atingiu, pela 
sua tenacidade e inteligência, o território etíope. 
e o embaixador D. Rodrigo de Lima que em 1515 
ali fôra mondado, já à ordem de D. Manuel I. 
representar. por nomeação, Portugal no Abissí. 
nia ... Embrenhou-se - respeitador e interessado 

no mundo fantástico das lendas que pareciam 
ainda existir, qual sombra do politeísmo da 
velha Europa, no ambiente tranqüilo daquelas 
reqiões ricas de natureza. pobres de civiliza. 
ção . . . Auscultou, nas suas alegrias e nas suas 
dôres, o povo abexim . . . Compreendeu-o e esti· 
mou-o . . . Viu-o deliciado e satisfeito com o te.r· 
rano e com o cousio ... Olhou as montanhas alti· 
vos que dir-se·iom querer rasgar o céu em 
busco do Infinito . . . E sentiu, sobretudo. o 
papel importantíssimo que os portugueses iriam 
ter na vida, então começado. dum povo em 
embrião ... 

E agora. passados séculos, o valor dum es· 
pírito. a coragem duma alma, o esfôrço dum 
portuguôs reflecte-se ainda irradiante - oriundo 
das ameias do castelo de •Gimb• - nos águas 
benditas e tronqüilas do Nilo ... 

MANUEL GUEDES DE DION 
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Sempre as melhores novidades de Obras Literárias, Arte, Medicina, 
História, Direito, Economia, tanto nacionais como estrangeiras 

Serviço rápido de encomendas para todos os países da Europa e América 

Informações bibliográficas sôbre todos os assuntos 

F or nccimcnto de livros p ara o 

C onlincn lc, Ilhas c Col6nins 

Olrlja"' os seus pedidos à 

PORT UGAL 
70, Rua do Car"'o • Tet. 2 0582 ·<Lisboa 

Acusação 
Excelentemente definiu uma vez Carlos Ma· 

lheiro Dias um dos aspectos da nosso posição 
quando disse estas palavras lapidares : 

ctlmo das acusações que mais freqüente· 
mente os envelhecidos articulam contra a moei· 
dode é a da suo presunção. Mas o modéstia é 
a tristonho virtude da experiência. Mocidade é 
ter a fé íntegra e o esperança ilimitada. A feliz 
mocidade não conhece o talvez.• 

De acôrdo 
Em ·Acção• deparámos com um •tco• com 

o qual estamos inteiramente de ocôrdo. 
O Teatro de revisto está em triste decodên· 

cia. Falta de graça, pobresa franciscana de 
guarda-roupa, miséria no montagem, elencos 
•coxos•, repetição do quadros e números de 
revistos antigas, de todos estes males sofre o 
chamado • teatro ligeiro•. 

A quem competir salvá-lo da derrocada final 

que o laça. t um coso urgente. 

Caso único 
Tomé Vieira relere-se, também em •Acção•, 

a um gesto com certeza único : tal foi o de Lou· 
r e iro Botas, autor de •Litoral a Oeste•, ler dis· 
tribuído o dinheiro que recebeu do prémio ga· 

nho no Concurso do S. P. N. pelos personagens 
do suo obra. 

Fez mais : veio ao encontro do maior desejo 

dos habitantes do praia onde o acção do seu 
livro decorre e ofereceu-lhes, para o suo velha 
ermidinha, uma imagem da Senhora de Fátima. 

tste gesto, pela suo beleza e simpático lne· 
ditismo, mereceu bem a referência que lho laz 
· Acção• o a que Estandarte• não quis ficar 
indiferente. 

C asa Buttuller 
(NOME REGISTADO) 

Bonés e 
para 
civis 

todos os artigos 
fardamentos 
e militares 
_.,_ 

Tudo para 
todos os fardamentos 

usados em todo o Império, 
conhecendo-se 

todos ós regulamentos 
de uniformes 

Bandeiras 
A casa mais moderna em 
bandeiras mas que ven­
ceu os maiores fornecimen­
tos dos últimos dois anos. 
Fornecedora das seguintes 
entidades: 
Juventude Católica 
Agência Geral das Colónias 
Exposição do Mundo Português 
Alfândega de Lisboa 
Hospitais Civis de Lisboa 
Misericórdia de Lisboa. etc. 

37, R. Barros Queiroz, 39-Tel. 2.9350-Lisboa 
Executa qualquer trabalho no género 
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voo 
sem motor 

Impuseram-me a tarefa de trazer ate 
ao cvôo sem motor• a vossa atenção 
- rapazes da minha terra ! E porque 
há muito tempo convosco me entendo 
e vos conheço de perto, a verdade é 
que fiquei contentíssimo. Mãos à obra, 
pois! 

Tinha eu em mente um plano de 
actividade que comportava dois cam­
pos de acçao : num deles tentaria falar 
ao vosso entusiasmo juvenil. à vossa 
aptidao de rapazes desernbaraçdos, ao 
vosso brio- l que sei eu ? - a tôdas 
aquelas qua.lldades que auscultei no 
prolongaao trato com a Mocidade do 
.t>aís, que a Organização Nacional me 
proporcionou ; no outro haveria de 
por-vos em contacto com a parte 
técnica do • voo sem motor», que ao 
contrário do que tenho ouvido alar­
dear é complexa - sem contudo as­
sustar ninguem, bem entendido ! 

Mas eis que aqui ao lado, em colu­
nas vizinhas, gu1ancto o vosso entu­
siástico mas por vezes pouco reflectido 
dinamismo, eu ouço o ranger nervoso 
da pena autorizada de Alguém que já 
fez palpitar ansioso o coração do Por­
tugal de nossos ruas, quando- em 
condições sem paralelo na aviação 
estrangeira -logrou too alta glória e 
fama, pilotando por esses ceus o mi­
núsculo cDiJi,._ 

Ouçamo-lo pois, no recolhido. fervo­
roso silêncio da nossa adrniraçao pelo 
aviador que nos oferece o exemplo da 
sua glória e a luz do seu muito saber, 
atraves do entusiasmo _ . . de rapaz 
(que êle me perdôe 1). 

Por mim, muito simplesmente, hei-de 
procurar conseguir que o cvôo sem 
motor• se vos torne familiar. que os 
seus problemas vos interessem, que 
Hanna Reitsch, Hans Fischer, Varela 
Cid, Marcel Doret, Gora Vadensz. 
Nessler e tantos outros, não constituam 
apenas uma colecção de nomes mais 
ou menos arreveza dos, antes vos fa­
lem como capítulos gloriosos, embora 
por vezes de triste epílogo, ou história 
maravilhosq de um desporto lindo e 
novo onde o Homem conquista a alti­
tude entre nuvens e cumes azulados 
de montanhas. 

Sirva de motivo a o vosso entu­
siasmo o pensamento que traz alvoro­
çados os entusiastas e atentos os sim­
patisantes: - o Sr. Comissário Nacio­
nal da M. P. dedica especiais cuidados 
ao problema da aviação. 

tste facto constitue garantia de que 
alguma coisa se vai passar nos domí­
nios da aviação interessando à Moci­
dade do País. Conto, portanto, com o 
vosso entusiasmo e peço a vossa 
atenção. 

MANUEL CERQUEIRA 
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A vi o miniatura 
na Mocidade Portuguesa 

Muitos comentários tenho ouvido acêrca do 
desenvolvimento da Aviominialura na Mocidade 
Portuguesa. Porém o que não vi ainda, foi dis­
pôrem-se a pensar um pouco na possibilidade 
de se organizar esta simpá tica actividade, que 
considero entre as mais queridas doa filiados 
da Organização. 

Sabe-se que a Aviominiatura constitui em 
todos os países o alx:edário onde a juventude 
vai colhêr profundos conhecimentos Aeronáu­
ticos. além de cons tituir um elemento precioso 
de selecção e escolha dos rapazes que ma ia 
tarde hã<Hie passar pelas oficinas de constru­
ção de planadores. centros de vôo à vela e 
motorizado . 

A juventude doa outros países é constituída 
da mesma massa do que a nossa. pelo que 
se nos organizarmos - tudo é possível. 

Nos fins de Fevereiro do corrente ano cria­
va-se na Escola Indu.atrial Machado de Castro 
um Centro de Aviominiatura no qual se inscre­
veram inicialmente dezasseis filiados. Passa dos 
alguns dias estavamos a construir modelos sim­
plicíssimos, do tipo vareta, tanto planadoroa 
como borrachas. A construção dêstes fáceis mo­
delos permitiu-nos um conhecimento das possibi­
lidades de cada um, e em função dessas poasi· 
bilidades. lhes fomos dando outros modelos. 
planadores e borrachas com fuselagens fáceis 
e asas nervuradas. 

Com o fim de maior número de filiados bene­
ficiar dos nossos ensinamentos, lômos largando 
alguns. deixando-os entregues a si próprios. 
Eram-lhes fornecidos planos e materiais para 
construirem em casa , sendo obrigados a virem 

ao nouo encontro sempre que precisassem do 
nosso auxílio ou quando terminados os modelos. 
No seu lugar admitíamos outros filiados que se­

guiam o caminho dos seus colegas. 
Dêste modo conseguimos que una cinqüenta 

filiados, êate ano, trabalhassem na aviominia· 
tura. No dia do encerramento das actividades lá 
vamos ver essas dezenas de rapazes lançar os 
seus pequenos aviões, rapazes para quem a 
graciosidade dôsaes curtos vôos é a recompensa 
máxima do seu trabalho. 

Êate ano. não nos permitiu maia do que en­
saiar. no ano próximo muito maia será possível 
fazer. As férias grandes vão-nos trazer a opor­
tunidade de elaborar um criterioso programa de 
ensino, que facilite a missão doa Instrutores, 
criando um método de construção puramente na­
cional, com o emprêgo constante de materiais 
que abundam entre nós (madeira de pinho, 
choupo. amieiro. faia, contraplacados, folheados. 
vime. junco, etc.). 

Uma lacuna nos é difícil de preencher, é a 
dos instrutores. t necessário. para uma maior 
expansão, a existência dum grupo de dirigentes. 
conhecedores de ass11ntos Aeronáuticos e espe­
cialmente de Aviominiatura. 

A-pesar-de tôdas as deficiências encerram·se 
as actividades com a satisfação dum dever cum­
prido. Dever para com a causa do Ar. dever 
para com a Nação. 

AMÉRICO VAZ 
lns trntor dr AviomirW.­
turn da M. P. no Cen­
tro Es<:olar o.• 18-

(Li•boa) 

. . . .. . . . . .................. . . . . . . ...... .............,.. ________ _ 
Grandes­
Armazensdo CHIADO O maior 

Est a bele cimento 
da Pen íns ul a 

DIREOÇ,\0 OI.;H AJ" r,; s r,;DE 

Ihm c1o (':1rmo, 2 - Lisboa 

FILIAIS 
l'ôrto- Praça da Unl\·ersidade 
Coimbra - !tua Fea·retra Borges 
Abrantes - Praça H. Soares 

Ar·g:oníl - Huu Ollvf!h·a Matos 

1\ ' 'ch·o - A vcnldn <.:cnlra l 

Barril d'Aiva (('uju) - Largo do 
Chiado 

Beja- Praça :\ l oa·al~ Sarmento 
Br<tga - Rua Cilndldo dos Reis 
Calda~ da H:ofuhn - Pr·aça da Re-

pública 
Covilhã - Hua Oenel'àt Queiroz 
J':vora - P raça do Ge~·aldo 

Ji''aro - Rua Con:;clhcil·o JJivttr 
li'igueiru du Foz - Ca is da Alfân· 

dega 
Guarda- Rua do Comércio 
J>ortalegro - Hua do Comércio 
Santarém - Praça Sá da Bandeira 
Setúbal - Praça do Bocage 
1'ôrres X o'"" - Pa·aça 5 de Outu­

bro 
\ 'iscu- Hun do Comt\rclo 

l•'a·ente ao Chiado I Rua do Caa·mo I Rua Nova do 
Ahnadu I Rua do Crucifixo I Frente à Rua da 

Vitória I Frente à Rua da Assunção 

OS QUE :liAIOR SOUTIDO T:íl::U 
OS QUE :li A I S Bt\ HATO YENDEM 

em L isboa e nas terras aonde se e ncontram 
instaladas as FILIAIS dos 

GRANDES ARMAZE NS DO CHIADO 
F'ornecedores 

das JUNTAS DE FREGUESIA 
do E XÉRCITO e :MARINHA 
Coopera tiva dos CORRE IOS E 

T ELÉGRAFOS 
da Caixa de Pensões dos 

CAMIKHOS DE F ERRO 
e outras 

Uniformes para a MOCIDADE PORTUGUJ~SA 
MASCUI. INA 1,; l' EMINL'IA 

A I)I'Ovados e autorizados pelos 
111~.... Comissarlaclos NnflonniR 

Fazendas de graç.a : Conlinuamos a dar por cada 100800 
de t'Ompras um Bom-Chiado para as lotarias mensais e 
se a ~o r te os contemplar poderão receber J .000$00 em 
fazendas absolutamente de ~traça e à escolho do 
<·ontemplado. ' 'an tagem e•ta que ,·os pa·oporclona os 

GRANDES ARMAZE NS DO CHIADO 



A RESPOSTA 
Restaurado o prestígio nacional àquem e 

além fronteiras ; abertos maia caminhos e es­
tradas; reparadas as antigas; reorganizada a 
Armada Nacional ; lançadas aôbre rios e vales 
novas pontes ; postos ao alcance de todos telé­
grafo e telefone ; e, numa prodlqlosa acção. 
equilibradas as finanças públicas - poderia pa­
recer a muitos ter-se leito quósi tudo. 

Mas. muitas outras necessidades, e Instantes, 
havia a atender. A Juventude Portuguesa por 
exemplo não tivera nunca quem a soubesse 
organizar, enquadrar e disciplinar. Esforços dia· 
persas e desencontrados, cada um representando 
sua facção política ou religiosa diferente e que 
mutuamente se querreavam, tinham sido lncapa· 
zes de lançar. nem que fôsse, as fundações da 
grande Obra. 

O Estado Novo não podia, porém, compro· 
meter aquilo que - A Bem da Nação- vinha 
fazendo em doze anos de Luta, Esfôrço e Fé. 
Seria incompreensível deixar quebrar, por negli­
gência, a continuidade da Acção e o ritmo do 
Movimento. E veio, em hora feliz e Inesquecível 
para nós, rapazes e Portugueses - a MOCI­
DADE. 

Quantos jovens não se quedaram soquros do 
valor e da necessidade daquilo que come· 
çava ? ! . . . E foram as inscrições em massa. 

Do Minho ao Algarve, de ponta a ponta de 
Portugal, aos milhares, voluntária e consciente­
mente, vinham a dar os seus nomes, para traba­
lhar na Orqanização, como modestos mas entu­
siósticos artífices. E foi o comêço animador. 

Passada a primeira onda de entusiasmo e 
exaltação houve que lançar então, com calma e 
aerenidade, as malhas da ·M. P.• a todo o País. 
Trabalho giqanteaco, tanto por falta de prepara­
ção da Nação como dos seus Homens. Todos 
concordavam com a utilidade e a urgência da 
Ideia que surgira ; poucos, porém, sabiam o que 
era necessário e como levá.Jo a cabo. 

Era preparar moral e fisicamente os Portu­
gueses de àmanhã ; dar-lhos uma CONSCI~N­
CIA; formar-lhes um CARACTER ; transmitir-lhes 
a CONFIANÇA nos valores eternos da Pátria ; 
continuar e prolongar, cá por fora, na rua, na 
escola, na oficina, na loja o trabalho educador 
que incumbe à Família ; lazer de cada um ­
um HOMEM; de todos - PORTUGUESES. 

E porque concordávamos com êste plano, e 
porque assim nos parecia dever ser - alistámos 
o nosso nome. 

Temos, nestes quatro anos, vivido não na Or­
ganização, mas DENTRO dela. Há uma funda 

diferença e loqo à primeira vista se distingue o 
rapaz que vai ao seu Centro e às outras acli· 
vidades por ir, sem •pensar• porque vai e como 
vai- daquele, senhor do seu papel, consciente 
da quota-parte que lhe cabe na totalidade da 
Obra, sempre apto a responder à já clássica 
prequnta : porque estós na •Mocidade• ? 

Muito temos visto lazer em quatro anos, mui­
tíssimo temos visto querer lazer, sempre em 
eterna luta com a escassês de recursos, a falta 
de dirigentes, a má·vontade de uns e a Incom­
preensão de outros. 

Mas o readquirir da confiança nos altos des· 
tinos da Pátria ; o conhecimento daquilo que ela 
foi de 1910 a 1926 e o que é e vale agora; a 
formação de uma consciência imperial entre 
a massa da Juventude ; a segura certeza do 
•porquê• da condenação de certos sistemas polí­
ticos ; garantir aos filiados bases para a forma­
ção de uma sólida cultura político-social ; lazer 
dos rapazEj!s mais velhos Homens na total acep­
ção dêste têrmo ; couraçando-os contra as arre­
metidas de vária ordem, vindas de diversos 
sectores e que não deixarão de cair sôbre ôles 
pela vida fora - eis uns quantos aspectos da 
benéfica e produtiva acção empreendida pelo 
Movimento até agora. E. assim, poder-so-á ga· 
rantír a continuidade da acção de Salazar e do 
Estado Novo. 

Quanto mais não lôsse bastaria esta razão 
para lazer ver a todos nós rapazes - mas a 
TODOS - a altíssima obrigação que nos cabe 
de trabalhar ardorosamente, lutar sem quebra 
de ânimo ou esmorecimento de eslôrço para que, 
ao recebermos em nossas mãos a inapreciável 
obra do CHEFE não nos entreolhemos e diga­
mos : que lazer de tão pesada herança ? 

E não faltariam os outros, com matreirices 
de rapôsa velha e ardis de vária ordem a pra· 
tender dar-nos ajuda. A obra, assim, ameaçaria 
desaparecer. Morreria às nossas mãos. Seríamos 
réus de crime imperdoável. Mas nós, futuro de 
Portugal, que à sombra da Mocidade Portuquesa 
algo temos aprendido, sabemos, já, por isso 
mesmo, da necessidade do nosso trabalho, do 
valor da nossa dedicação, do pêso do nosso 
interêsse, da urgência do nosso sacrifício ; Ire­
mos, por comodismo, encostando-nos à obsoleta 
lei do menor eslôrço, deixar a meio os nossos 
deveres, mutilar a obrigação em que estamos 
de, pela · M. P.• e através dela, servir a Pátria 
para a lazer ainda melhor ? Não. 

E é por isso que ainda estamos na •M. P.•. 

CASA TEOFILO 
(F undaJa em 1898) 

FARDAlVIENTOS , BONÉS 
A R T I G O S lVIILITAR ES 

cln L egião e Mocidade Portuguesa 

GRANDE SORTIMENTO A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Executa qualquer encomenda para o Conti­

nente, Ilhas e Colónias, em 24 horas 

41, R. Barros Queiroz, 43 - LISBOA 
TELEFONE 2 3555 

Santo e Senha 
Precisam as novas gerações de colhêr nos 

mestres as lições sôbre os modos de actuar e de 

viver, muito diferentes daquela vida de inércia 

corporal e espiritual que teve a sua génese na 

geração de 98. a dos •-vencidos da vida• ; dos 

•enciclopedistas• omni sapiens e, portanto, omni 

iqnorans; do c nirvana• físico e intelectual; dos 

que seguiam o lema epicurista : bebe, ede, lude, 

post mortem nu/la voluptas' ; dos que confundiam 

Pátria com o lugar em que se exerce a activi­

dade, ou sejam os verdadeiros apátridas ; dos 

<Incompreendido&•, porque só emitiam sons em 

vez de palavras, ou sejam os pretensos !itera· 

toa ; dos que clamavam : isto vai mal, mas não 

reagiam nem ensinavam o que havia a fazer ; 

dos que queriam fechar a sete chaves o sepul· 

cro do Cid, os que espalhava m que a História 

era uma narrativa de leitos sem significado, 

•historiadores novelistas• ; dos que entendiam 

que a liberdade era uma palavra máqica que 

em si continha todos os predicados, clibertÓ· 

rios• ; dos que julgavam elevar-se proclamando 

a destruição de tudo o que os séculos tinham 

pacientemente construído, os cnihilistas• ; e de 

tantas outras espécies de jóvens torturados e 

envelhecidos que arrastavam a sua vida como 

larvas tendentes a desaparecer sem passar pe­

las últimas metamorfoses. 

t necessário reaqir, inculcar na juventude 

vida nova e a isto se destinam estes •santos e 

senhas• que iremos publicando-colhidos em 

tôdas as partes do mundo e de todos os que, 

directa ou Indirectamente, se diriqirain à mo­

cidade. 

Vibram no ar palavras de fé. credos novos, 

afirmações profundas, misteriosas, místicas. 

A disciplina, base de tôda a ordem, está 

definida nesta frase de Unamuno : .só há liber· 

dade verdadeira na obediência•. 

A Juventude moderna tem de ser combativa, 

activa. José António Primo de Rivera dizia : 

• Queremos que a dificuldade siga até ao 

fim ; que a vida seja para nós difícil, antes do 

triunfo c depois do triunfo•. 

•O Paraiso é contra o repouso. No Paraíso 

não se pode estar sentado ; está-se vertical­

monte, como os anjos•. 

MíNIMO 

Sai a 10 e 25 de cada mês 

Trimestral 
Semestral 

ASSI~ATURAS 

Anual ................................... . 

2$40 
4SSO 
9$00 

Os assuntos de redacção e administração 
tratam·se das 10 às 12 horas e das 18 às 

20 horas na Praça das Flores n.• 49 

COMPOSTO E IMPR!lSSO NAS 

Oficinas GrÇdicas da Casa Portuquesa 
Rua das Gáveas. 103- Lisboa 

t distribuidor. exclusivo de •Estandarte•, 
Editorial Orqanizações, L.da - L. Trindade 
Coelho, 9, 2.0 - Te!. P.A.B.X. 2 7507- Lisboa 

Propriedade da O. N. M. P. 



.... 

11M O CIDADE PORTUGUESA" 
I Semana Desportiva da M. P. 

Tem lugar em Lisboa nos dias 12, 13 e 14 
do próximo mês, em local a designar oportuna­
mente, a I Semana Desportiva da M. P. 

As provas a disputar são as seguintes : cam­
peonato nacional de volley e basket-ball entre 
os finalistas, campeões das zonas Pôrto, Centro 
e Sul do País ; capeonato nacional de atletismo 
entre as equipas representativas das Províncias, 
constando das seguintes modalidades : 80, 150, 
300, LOOO e 3.000 metros ; 83 metros barreiras ; 
estafetas 5 x 80, 3 x 200. 3 x LOOO metros : saltos 
em altura, comprimento e vara ; lançamento do 
pêso, disco e dardo; campeonato nacional de 
esgrima a duas provas : uma de equipas, outra 
individual; e campeonato nacional de lawn­
·tennis. 

Independentemente do interêsse que a I Se­
mana Desportiva da M. P. está despertando, 
acresce ainda a circunstâ ncia dos resultados 
entre Pôrto e Lisboa contarem para o II Pôrto­
·Lisboa em atletismo. o que aumentará a emu· 
laç,ão entre os atletas nortenhos e sudistas, ser­
vida por um superior espírito desporli v o. 

Pelo entusiasmo verificado nas diversas pro­
vas de apuramento e selecção realizadas na 
Província, fácil é prevêr que um ambiente de 
febril e comunicativa espectativa presidirá à 
I Semana Desportiva da M. P. 

Encerramento do ano 
escolar em Coimbra 
Em data a fixar, · realiza-se no mês que vem, 

em Coimbra um grande festival. para encerra­
mento das actividades do ano escolar na Lusa­
-Atenas. 

Dirigentes e filiados, encontram-se como é 
natural, empenhados em conseguir rode.ar êsse 
festival do maior brilhantismo e luzimento, o que 
não será difícil, sabida como é a dedicação de 
quantos, de qualquer forma, prestam à M. P. 
o seu concurso ou recebem dela o estímulo forte, 
que emana da sua essência e se couraça na 
sua farda. 

CANTANDO E 

CAMPEONATOS 
de Volley-Ball da Ala n.0 2 

Os resultados dos últimos desafios foram : 
2.• zona (Centro n.• 26) contra 5.• zona (Cen­

tro n• 47), sendo vencedora a última. 
3.• zona (Centro n.0 27) contra 4.• zona (Cen­

tro n.0 18), sendo vencedora a 3.• zona. 
6-' zona (Centro n.0 22) contra 7.• zona (Cen­

tro n.0 35), sendo esta a vencedora. 
Estão apuradas para a meia final as seguin· 

tes zonas: s.• zona (Centro n.0 47 - Colégio 
Académico), 3.• zona (Centro n.0 27 - Liceu Pas­
sos Manuel) e 7.' zona (Centro n.• 35 - Colégio 
Infante de Sagres). 

FESTA DA PRIMAVERA 
Dedicada aos filiados da Ala de Lisboa, pro­

moveu a Delegação Provincial da Estremadura 
urna interessantíssima festa no Estadia do Lu­
miar. que se denominou da Primavera. 

Após a concentração geral dos liliados de 
todos os Centros, no Campo 28 de Maio, seguiu­
-se o desfile em direcção ao Estadia, que abria 
pelo escalão dos filiados nã o fardados. seguin­
do-se os fardados. 

As Bandas do C. E. 23 e C. E. 58 iniciaram o 
festival. executaram o hino da M. P. que, em 
coro e em continência, foi cantado por todos os 
filiados. 

As equipas participantes formaram depois na 
pista em frente da tribuna, prestando continência. 

As partidas de volley-ball. basket-ball e atle­
tismo foram disputadas com grande animação e 
no meio de acentuado entusiasmo. 

A demonstração do hand-ball entre os C. L 
G. C. a todos deixou agradável impressão. 

Justificada curiosidade causou a apresefila­
ção e concurso dos rnodêlos executados êste 
ano nos Centros de Aviorniniatura. 

Por último, procedeu-se à distribuição dos 
prémios às equipas vencedoras das provas rea­
lizadas na Província, tocando-se os hinos da 
M P. e Nacional. cantados por todos os filiados. 

RINDO 

Regatas a remos do torneio 
anua] da M. P. 

No percurso de 2.000 metros, realizou-se 
na pista da Junqueira a regata Pôrto-Lisboa, 
em cyolles> de e. que anualmente tem lugar 
alternadamente no Norte e no Sul. 

Esta competição, de que saíu vencedora a 
equipa de Lisboa, suscitou a maior espectativa 
entre os remadores das duas cidades, tudo indi­
cando que uma sã e benéfica rivalidade contri· 
buirá pará a expansão do magnífico desporto do 
Remo entre os filiados da M. P. 

No dia 8 próximo, tem lugar em Viana do 
Castelo o torneio anual da O. N. M. P. em 
• yolles• de 14, com a comparticipação das equi­
pas lisbonense, portuense, minhota e figuei­
rense. 

O percurso a realizar é de 1.500 metros. A 
luta deve resultar emocionante, pela preparação 
cuidada que as tripulações têm seguido. 

C urso de 
do Castelo 
do Pôrto 

Com andantes 
da E. R. de G. 

No 9. 0 curso de comandantes de Castelo, da 
Escola Regional de Graduados do Pôrto, dos 92 
filiados que o freqüentaram. 13 obtiveram a clas­
sificação de muito apto, enquanto os restantes 79 
mereceram a de Apto. 

VISITAS 
Realizaram-se Visitas de Contraternização en­

tre centros no passado sábado, 17. 
São de destacar as visitas organizadas pela 

2.•. 7.• . 6.• e 4.• zonas. 
Todos os Centros da 2.• zona visitaram o 

Centro da M. P. do Asilo Nun'Alvares, onde as­
sistiram a uma festa cultural e desportiva. 

Os filiados dos Centros visitantes ofereceram 
da sua merenda aos seus camaradas do Centro 
do Asilo Nun'Álvares. 

Na 7.• zona os Centros visitaram o Centro da 
M. P. da Albergaria de Lisboa. onde houve uma 
festa de confraternização desportiva e cultural. 
merendando todos em comum. 

As merendas são oferecidas pelas direcções 
dos Centros visitantes. 

6. • zona : Os Centros desta zona visitaram o 
Centro do Colégio Infante de Sagres. 

4.• zona : Os Centros visitaram o Liceu Pe· 
dro Nunes. 

O Centro n• 19 (Escola Industrial Machado 
de Castro) retribuíu a visita ao Centro n.0 13 
(Escola Industrial Marquês de Pombal) havendo 
uma festa desportiva e cultural. 

Seus marôtos I .. . 

No jornal cO Barreiro• (n.• 431, de 8 de Maio) 
apareceu um artigo em que se fazia, com um 
a rzinho muito sonso, a apologia dos Sindicatos 

Operários trabalhistas. 
Só com êles, segundo os senhores de cO Bar· 

reiro •. surgem as associações que têm por 
objectivo fazer respeitar os direitos e melhorar 
as condições de vida dos trabalhadores. Acres­
centa o jornal que os Sindicatos trabalhistas 
orientam, em tôda a Europa, o movimento ope­
rário, e detende - em períodos cuidadosamente 
burilados - a extensão, a todo o mundo, da 

economia socialista. 
Quási nem apetece a gente zangar-se pe­

rante tanta . . . ingenuidade . 
Seus atrevidotes ! Seus marotos! ... 
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